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                        Os Sentidos dos Corpos do Homem 

Os sentidos são os meios pelos quais o Pensador (Alma ou Ego) adquire os 

conhecimentos referentes ao que lhe é exterior (sob diversas modalidades e 

aspectos) com o objetivo de expandir sua consciência. Entender o meio 

ambiente, saber utilizá-lo, controlá-lo, aprender a responder a todas as 

vibrações, a perceber a essência exterior, a identificar-se com ela e, finalmente,  

ter a percepção clara de que a mesma essência divina que reside no seu interior 

encontra-se também no exterior (Eu e Não Eu) é a meta de todo o indivíduo do 

quarto reino. Ao alcançar este objetivo, o Pensador abandona a forma e se funde 

no Eu Total (Omni Eu), tornando-se um servidor perfeito (sempre dentro de um 

ponto de vista relativo). Note-se que dominar o exterior de modo algum significa 

impor sua vontade a outro ser humano e sim ser senhor de si mesmo e do meio 

exterior. Os sentidos são, consequentemente, importantes para a evolução 

humana. 

A relação entre o estudo do antahkarana e o dos sentidos é explicada pelo fato 

de que a evolução dos corpos do homem se processa em paralelo. À medida 

que os corpos físico-etérico, astral e mental se aperfeiçoam, os corpos búdico e 

átmico são influenciados por meio da interação entre os centros de energia que, 

por sua vez, afetam os corpos inferiores. Há que considerar também a atividade 

da alma em seu plano (causal) quando atinge certo grau de evolução e já tem 

iniciativa própria, embora ainda sob a orientação e custódia do anjo solar. Assim, 

os sentidos nos corpos búdico e átmico começam a se tornar ativos, vagamente 

a princípio. Então, certas percepções desses corpos superiores passam para o 

cérebro físico, via antahkarana. Daí a importância do conhecimento claro dos 

sentidos de todos os corpos, para que as percepções de estados superiores 

sejam entendidas, quando chegam ao cérebro físico, dentro das limitações 

deste. 

1 – Os Sentidos do corpo físico-etérico do homem 

Inicialmente, é importante enfatizar que é a mente a receptora final das 

informações provenientes do Não Eu. Assim, quanto mais se coloca a atenção 

nos sentidos, mais estes serão estimulados, dilatando a gama de frequências, 

com efeitos benéficos nos sentidos análogos astrais, mentais etc. Na realidade, 

a atenção dedicada aos sentidos é uma meditação, meditação essa que pode 

ser praticada no cotidiano, no tumulto da cidade, no trabalho, na atividade de 

cura, não esquecendo que o discípulo vive um estado de meditação contínua, 



este tipo de meditação é tão importante quanto a meditação tradicional ou 

interiorizada. 

São cinco os sentidos do corpo físico-etérico e estes estão relacionados com os 

subplanos e centros, da seguinte forma:  

SENTIDO                                 SUBPLANO                           CENTRO 

Audição                                     Gasoso                                  Laríngeo 

Tato                                          Etérico                                    Cardíaco 

Visão                                        Superetérico                           Plexo Solar 

Paladar                                     Subatômico                            Sacro 

Olfato                                       Atômico                                   Básico    

Os sentidos relacionados com os subplanos mais densos (sólido e líquido) 

pertencem à evolução subumana, não constituindo acervo do reino humano.        

3 – Sentidos do Corpo Astral 

Sentido                                                    Subplano 

Clariaudiência Astral                                      5º 

Psicometria                                                    4º 

Clarividência astral                                         3º 

Imaginação                                                    2º (subatômico) 

Idealismo emotivo                                          1º (atômico)       

4 – Sentidos do Corpo Mental 

Sentido                                                        Subplano   

Clariaudiência mental                                      7º     

Psicometria planetária                                     6º    rupa, concreto, forma 

Clarividência mental                                        5º 

Discriminação                                                  4º ______________ 

Discernimento espiritual                                   3º    arupa, amorfo, abstrato 

Resposta à vibração grupal                              2º    causal 

Telepatia espiritual                                           1º 



Há que ressaltar o fato de que os sentidos referentes aos cinco subplanos 

inferiores do mental terão que ser dominados durante a evolução estritamente 

humana. Os sentidos referentes aos subplanos de síntese e abstração (2º e 1º) 

serão desenvolvidos quando a consciência estiver centrada no 3º subplano 

mental. Outro fato é que são sete os sentidos a serem conquistados no corpo 

mental. 

5 – Sentidos do Corpo Búdico 

Sentido                                                           Subplano 

Captação                                                            7º 

Cura                                                                    6º 

Visão divina                                                        5º 

Intuição                                                               4º 

Idealismo                                                            3º    

6 – Sentidos do Corpo Átmico 

Sentido                                                         Subplano                                                   

Beatitude                                                            7º 

Serviço ativo                                                       6º 

Compreensão                                                     5º 

Perfeição                                                            4º 

Conhecimento total                                            3º 

Nos corpos búdico e átmico os subplanos de atuação dos sentidos são os cinco 

inferiores (do 7º ao 3º). Os sentidos de síntese e abstração (2º e 1º) só serão 

desenvolvidos por iniciados de grau superior à quinta iniciação. 

7 – Correlação entre os sentidos dos corpos 

Existe uma correlação ou analogia entre os sentidos dos corpos, ou seja, um 

sentido de um corpo é um aperfeiçoamento e uma expansão de sentido análogo 

do corpo imediatamente inferior (mais denso). Essa correlação ficará bem clara 

mais adiante, na explanação do significado dos sentidos. 

                                                    Planos 

Físico         Astral       Subplano    Mental     Búdico      Átmico         Subplano 

Reinos     Subumanos   7º e 6º   



Audição   Clariaudiência             Clariaudiência Captação Beatitude           7º 

               Astral                          mental 

Físico     Astral         Subplano     Mental      Búdico       Átmico            Subplano 

Tato     Psicometria        4º         Psicometria    Cura     Serviço Ativo          6º 

                                                 Planetária  

Visão    Clarividência      3º        Clarividência    Visão    Compreensão        5º 

             Astral                            Mental            Divina 

Paladar  Imaginação     2º        Discriminação   Intuição    Perfeição           4º 

Olfato    Idealismo        1º        Discernimento   Idealismo  Conhecimento   3º 

              Emotivo                     espiritual                            total 

Acima da Quinta Iniciação, nos subplanos 2º e 1º dos planos mais sutis, se 

desenvolvem os seguintes sentidos: resposta à vibração grupal e telepatia 

espiritual, respectivamente. 

Ao se analisar o significado dos diversos sentidos, o aperfeiçoamento e a 

expansão de um corpo para o outro, tornar-se-ão bem nítidos, principalmente o 

sentido do tato, que é o sentido mais importante neste sistema solar, por ser 

regido pelo segundo aspecto – o do amor e sabedoria/razão pura. 

8 – Breve consideração sobre os sentidos físicos  

Embora os sentidos físicos sejam sobejamente conhecidos, há que se realçar 

certos aspectos, sob a ótica esotérica: 

A audição proporciona a ideia de direção relativa e permite ao indivíduo fixar sua 

posição no espaço. 

O tato dá a ideia de quantidade relativa ou dimensão, pois por meio dele se tem 

a noção de forma de superfície, de textura, de temperatura e, com treino, até de 

cor. 

A visão dá a ideia de proporção, permitindo ao indivíduo ajustar seus 

movimentos aos dos demais. 

O paladar dá a ideia de valores e permite ao ser humano selecionar o melhor 

valor. 

O olfato dá a ideia de qualidade inata e possibilita ao indivíduo descobrir o que 

o atrai, por ser da mesma qualidade ou essência. 

O paladar e o olfato são variações do tato, portanto os três sentidos principais 

são:  



Audição: 3º aspecto do Logos  

Tato:      2º aspecto do Logos 

Visão:    1º aspecto do Logos 

O tato e a visão podem ser considerados instrumentos de ação. No contato há 

tanto emissão como recepção de energia. O odor emitido por alguém é uma 

forma de influência. Pode-se também emitir energia pelos olhos, todavia, esta é 

uma atividade de excreção. 

O tato é usado na meditação, pois a matéria mais refinada do corpo astral em 

contato com a matéria do corpo búdico é por ela afetada beneficamente. 

9 – Significados dos sentidos do corpo astral 

A clariaudiência astral e a percepção dos sons astrais. O seu aperfeiçoamento 

propicia o aumento da gama de frequências da audição física. 

A psicometria, o tato, astral, permite perceber informações registradas naquilo 

com que se estabeleceu contato. 

A clarividência astral é a percepção da luz astral. A imaginação, o paladar astral, 

é a percepção de valores diferentes, atuando no plano astral, conduzindo o 

homem a buscar a cena ou imagem mais agradável. O idealismo emotivo ou 

olfato astral permite que o homem sinta o perfume do ideal (qualidade) que mais 

o atrai, porque este ideal é coerente com sua estrutura interior. 

10 – Significados dos sentidos do corpo mental 

No atual sistema solar, o plano mental tem muita importância, o que é 

comprovado pela grande quantidade de globos mentais (a maior), considerando-

se todas as cadeias planetárias, bem como pelos sete sentidos do corpo mental 

a serem dominados pelo homem. 

A clariaudiência mental ou superior é a percepção de sons mentais. A 

psicometria, que é o tato no plano mental, é a percepção de informações, quando 

o contato é estabelecido a nível maior ou mais amplo, ou seja, informações 

advindas do que ocorreu no planeta em escala global. Na realidade, trata-se de 

perceber a essência planetária por meio do revestimento, pois este é o objeto do 

tato: chegar à essência através do envoltório.  

A clarividência mental ou superior é a percepção da luz do plano mental. A 

discriminação, que é o paladar no plano mental, é a percepção de valores 

diferentes expressando-se no plano mental. 

O discernimento espiritual é uma abstração da discriminação. É a percepção de 

valores espirituais para se encontrar o que é correto à luz da alma ou do grupo. 

Equivale ao olfato no plano mental. 



A resposta à vibração grupal é a capacidade de conhecer, reconhecer e 

reproduzir a vibração (som ou nota) do grupo a que o homem pertence como 

alma, É um aperfeiçoamento da audição. 

A telepatia espiritual é a comunicação direta de alma à alma, sem a utilização de 

som algum. É a síntese e abstração dos seis sentidos mentais anteriores. 

11 – Significados dos sentidos no plano búdico 

A captação é a audição no plano búdico. É a percepção do que, na falta de outra 

expressão, podemos chamar de sons búdicos, porém a sensação resultante é 

tão intensa que se aproxima da beatitude, pois este sentido permite conhecer, 

reconhecer e reproduzir a nota do Logos Planetário. 

A cura, que representa o tato no plano búdico, é a percepção do estado do 

envoltório do irmão, o conhecimento da essência deste irmão e a adequação 

deste envoltório para que a essência possa evoluir segundo o Grande Plano 

Divino. 

A visão divina é a percepção da luz búdica, impossível de descrever com 

palavras ao nosso alcance. Já a intuição, que equivale ao paladar no plano 

búdico, é o aperfeiçoamento da discriminação, pois por meio desta, as partes 

são percebidas separadamente, enquanto que por meio da intuição as partes e 

o todo são percebidos funcionando simultaneamente. É a percepção global, daí 

ser este o plano da razão pura. 

O idealismo, equivalente ao olfato no búdico, faz o homem sentir o perfume do 

ideal que mais atrai, por estar sintonizado com a sua essência. É diferente do 

idealismo emotivo do corpo astral, porque o idealismo búdico é qualificado pelo 

ideal do Logos planetário. É a síntese e abstração dos quatro sentidos anteriores. 

12 – Considerações sobre os sentidos em planos superiores 

No momento é prematuro falar sobre os sentidos do corpo átmico e para aqueles 

que desejarem se aprofundar neste assunto sugere-se a leitura do tópico “Los 

centros y los sentidos normales y supranormales”, descritos na pág. 172 do livro 

de Alice A. Bailey “Tratado sobre  Fuego Cósmico”, inspirado pelo Mestre 

Tibetano. 

                                                           Continua... 

 

 


